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PORTO 47 DE. OUTUBRO. 


VINHOS. 


A mais importante venda de vinhos que 
se tenha feito la annos nesta Praça, aca- 
ba de realisar-se. Uma casa ingleza das 
mais respeitaveis, disposta a Lerminar o 
giro mercantil, vendera a outra casa da 
sua nação o seu deposito em Villa Nova, 
contendo para mais de mil pipas. Esta 
operação altenta a experiencia e fino ta- 
clo commercial da casa compradora, uma 
das que conta jjá maior deposito, define 
bem a expectaliwa do mercado. Espera-se, 
e com justificadio fundamento, que quem 
tiver força para conservar-se terá de tirar 
um grande resultado no vinho, em presen- 
ca da desgraçadissima colheita dos vinha- 
teiros do Douro. 


O vinho de: consumo alteia de preço, 
e pelo correr dio anno ainda terá de su- 
bir mais. Tamibem nunca a especulação 
no genero lormara tão largas dimensões. 
Nas duas proviincias da Beira e do Minho, 
os lavradores dlos confins vêem as suas 
adegas visiladass pelos especuladores. Os 
lavradores que nunca em sua vida sonha- 
Fam semelhante: procura prevalecem-se da 
Secasião, aproveitando o momento para 
tiriquecer. Os vinhateiros da Beira nun- 
Ca viram tanto ouro pelos seus casaes, 
nem tanta disputa pela sua produeção, 
que hoje chega ia valer-lhes dez vezes mais 
que nos temposs ordinarios. 
Ao elevado; preço na adega, juntando- 
Se a excessiva despesa de condução, e 
algum pequemo adubo, resulta que o pre- 
£9 tem de subiir para a bebida de con- 
Summo a que sse poder chamar vinho, ten- 
do ainda de continuar como no anno pre- 
Sente as adulterrações, que custa acreditar 
ão ponto a ques chegaram, e à sahida que 
tiveram no mercado. 
a O Douro prela sua desgraçada posição 
se forçado wm tirar recursos da illegali- 
ade, perdoavegis aliás no momento. Esta- 
mos certo que: não haverá limites de de- 
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marcação, e que o interior da Beira for- 
necerá as adegas daquelle para o arrola- 
mento por mais cuidados ainda que a fisca- 
lisação empregue. O interesse das passa- 
gens não é para despresar, e os lavrado- 
res do Douro encontram nelle um peque- 
no lenitivo á sua situação infeliz. Bom se- 
ria que elle ao menos aproveitasse a quem 
devera aproveitar, e não viesse só a re-| 
cahir nas tentativas da especulação extra- 
ordinaria, que o momento e uma ineficaz 
legislação offerecem. 

Os vinhos genuinos do Douro, existen- 
tes, tem por consequencia de conservar o 
seu apreço por grande espaço de tempo, 
e sustentar-se na élevação de cotações mes-| 
mo diante da primeira novidade abundan- 
te. A esta circumstancia é devido o de- 
sejo que assiste ás primeiras casas de con- 
servar os depositos e antes augmental-os 
por compras que se oflereçam que dimi- 
nuil-os por vendas que não compensem 
o futuro que aguarda o genero. 

Ainda que o arrolamento, apesar das cau- 
tellas este anno empregadas, Lenha de exag-| 
gerar a producção do Douro, o depo- 
sito em Villa Nova não póde augmentar | 
muito na cifra actual; eainda que a ex- 
portação venha a diminuir pela elevação 
do preço, essa diminuição em face dos 
novos mercados abertos ao genero não se- 
rá tal que influa naquella eleva al-| 
tenta a pequenez do deposito. Comtudo | 
a falta de numerario que ao presente se 
faz sentir na Praça, póde trazer embara- 
cos a alguns commerciantes de vinhos, e | 
roubar-lhes o quinhoar nos avultados lu-| 
cros que a perspectiva das circumslancias 
faz esperar; pois que o capital é o pri-| 
meiro elemento necessario para hir liran-| 
do partido dessas circumstancias, e acom-| 
panhar as alternativas do mercado para | 
vender a proposito. | 


o A | 
ANGOLA. | 


A consulta do Conselho Ultramarino 
de 26 de março do corrente anno ,* que 


se acha resolvida pela condição 4.º do 


artigo 1.º da lei de 29 de julho ultimo, 
approvando o contracto ajustado entre 


(o governo e Theophilo Bernez Phillipon 


para a navegação regular por barcos mo- 
vidos a vapor, entre os portos de Lisboa 
e Loanda, mostra bem a importancia 
que para o futuro poderá ter o commer- 
cio interno de Angola pela navegação do 
rio Quanza por barcos a vapor, e por isso 
em seguida a transcrevemos : 


Senhor ! Os extensos territorios da pro- 
vicia de Angola, e os vastisimos sertões cun- 
finantes, assim como outros qna com a mes- 
ma provincia teem relações , conleem productos 
mui valiosos que por falta do meios economi- 
cos de transporte chegam aos mercados da cos- 
ta maritima por preços relativamente caros, em 
quanto que outros prodactos de menar valor 
deixam de ser trazulos para exportação porque 
a sua conducção os fazia subir a um preço 
tal, que não achariam “compradores, que os 
quizessem embarcar. 

E" portanto urgente, para quea prospe- 
ridade daquella colonia se possa desenvolver, 
que se abram vias de communicação interna, 
e que se estabeleçam meios economicos de trans- 
portar passageiros e mercadorias. 
lbo já sobre este ponto tem dirigido algumas 
consultas a Vossa Magestade. 


Para satisfazer em pouco lempo a esta ne- | 


cessidade de communicações em uma parte con- 
sideravel do territorio da dita provincia, pode- 
rá aproveitar-se, com grande vantagem, O cur- 
so do rio Quanza, que desde o presidiu de 
Cambambe até á sua foz é navegavel por em- 
barcações de uma lotação consideravel. 

Uin barco de vapor da força de quarenta 
cavallos, da cunveniente forma e capacidade, 
poderia ser empregedo neste. serviço, fazendo 
viagens regulares e periodicas entre Cambambe 
e Calumbo, logar situado a sete ou oito leguas 
da cidade de Loanda, com a qual communica 
já por uma estrada carreteira, e, quando 0 es- 
tado da barra do rio o permitisse, o mesmo 
barco poderia ir até ao porto de Loanda. 

No porto de Cambambe o barco de vapor 
receberia os passageiros e mercadorias vindas 
de todo o districto de Pungo Andongo até o 
rio Loando par uma estrada carreleira, quo 
presentemente se está abrindo e de que ha 
já algumas Jeguas construidas, e em que um 
abastado proprietario deste presídio tem promet- 
tido estabelecer um serviço de transporte em 
carros puchados por bois. A Cambambe virão 
tambem os generos do vasto districto de Talla 
Mugongo, que comprehende o territorio de ( 
sange, cujo commercio é já muito importantes 
districto que , terminando pelo lado do leste no 
rio Quango , confina com as terras subjeitas ao 
grande potentado conhecido em Angola pelo ti- 
tulo de ianvo!, cujos estados teem sido im- 
perfeitameme explorados , mas que consta se- 
rem muitos ricos em certos generos, 

Ao mesmo porto de Cambambe virão igual- 
mente as producções do Libollo, e de parte de 


Bailimdo Bihé e margem esquerda superior do- | 


Quanza. 

Descendo o rio e chegando a Massangano, 
villa situada: na confluencia do Lucalla com o 
Quanza, receberá o barco de vapor os generos 
que descerão pelo Localla desde Oeiras, que 
está na sua conflnencia com o Luinha e de Le- 
umbo, e destes dois portos serão transportados 
em canoas ou em barcos pequenos as produe- 
cões e passageiro provenientes dos distei 
do duque de Bragança, de Ambaca, de Ca- 
zengo, e de Golungo Alto. 

Descendo ainda o rio na margem do sul, 
irá no presidídio de Muxima receber os gene- 
ros da Quissama, e d'alli navegará para Ca- 
lumbo. 

Assim este meio de transporte será apro- 
veitado. pelos mais ricos distritos de Angola, 
e pelos mais importantes sertões adjacentes ho- 
conhecidos 5 
O estabelecimento de navegação por vapor 
no Quanza promette importantissimos resultados 
para a prosperidade daquella provincia, porque 
com a afluencia de-generos ao mercado de Lo- 
anda augmentorão as transacções commnereiaes 
com a metropole e paizes estrangeiros, e pro- 
porcionalmente os rendimentos da alfandega ; 
e então, alem do primeiro barco de vapor, será 
preciso empregar mais alguns para o mesmo 
fim. 


je 


Se uma empreza particular se apresentar 
que offereça garantias elfectivas e reges, e qui- 
zer tomar a si esta empreza deverá o Governo 


| confiar-lh'a mediante condições rasoaveis. 


Se porem não se apresentar empreza al- 
guma particular, deverá o governo leva-la aef- 


Este conse- | 


feito, reservando-se passa-la a uma exploração 
particular, quando para isso se apresentem cir- 
cumstancias favoraveis, e estas é de esperar 
que hão-de apparecer dentro de -pouco tempo 
depuis de estabelecida a linha de navegação. 

Por estes motivos tem o conselho a hon- 
ra de apresentar a Vossa Magestade q incluso 
projecto de proposta de lei, e entendendo não 
dever terminar esta sua consulta sem lembrar 
a Vossa Magestade, que constando-lhe que se 
tracta de organisar uma companhia que faça o 
serviço de transporte em barcos de vapor en- 
tre Lisboa e as colonias de Africa cecidental, 
seria conveniente que o governo de Vossa Ma- 
| gestade ouvisse o Conselho Ultramarino antes de 
concluir qualquer ajuste sobre este objecto. 
Vossa Magestade, porem , resolverá o que li- 
ver por melhor. Lisboa, em Conselho , aos 
|26 de Março de 1856. == Sá da Bandeira, pre- 
sidente == José Ferreira Pestana = José Joaquim 
[da Silva Guardado = Domingos Correa Arou- 
| ca. = Tem o volb dos snrs. conselheiros Lon- 
renço José Moniz e Antonio Jorge de Oliveira 
Lima. == João de Roboredo, secretario. 
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| LISBOA 14 DE OUTUBRO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto.) 


Coxo deve interessar muito ao commercio 
| a actividade das nossas relações com o ultra- 
mar, e intendendo que este muito gauhará com 
to desenvolvimento da riqueza publica nestas 
| partes da monarehia, poremos todo o cuidado 
em dar conta aos nossos leitores das nolícias 
que a esta cidade chegaram daquellas posses- 
soes. 

Alem das noticias que já demos de An- 
golla, e que haviam sido publicadas oMficial- 
mente, ba outras dadas por cartas particulares, 
que lambem são muito lisongeiras. 

Pelos fins de Julho partiu para o interior 
a companhia mineira do snr. Flores, sem up- 
| posição de alguns acerrimos defensores da ro- 
lina que não podem ver o derramamento do 
(grandes emprezas. 

Em quanto ás noticias das, guerras eram 
muito favoraveis. Á força expedicionaria já li- 
nha oceunpado varios povos dos gentios, atraves- 
| sado outros, tudo sem a mais pequena resis- 
tencia. 

O governador de Mossamedes, oceupava 
uma posição bastante forte, onde construira al- 
| gumas baterias, que arlilhara, esperando alli 
los soecurros, que nós já mencionamos , e que 
| partiram de diversos pontos. 
| O malfadado caminho de ferro de leste era 
| hontem objecto das geraes conversações. La- 
| mentava-se o seu estado. Carpia-se a má di- 
eção que os negocios publicos teem nesta terra. 
| Dava causa a estes clamores a portaria, e o re- 
latorio da commissão de exame. Que factos 
revelam estes dois documentos ofliciaes. Na 
secção que se esperava ver abertaa toda a ho- 
ra, faltam obras essenciaes , o seu estado é tan 
melindroso que a velucidade dos camboys devo 
ser mantida com lodo o cuidado. A ponte de 
madeira sobre a ribeira da Alhandra é preciso 
ser consolidada ; a ponte de Sacavem deve ser 
constantemente examinada, o aqueducto debaixo 
do aterro de Matvilha, deve ser reforçado” im- 
mediatamente , construindo-se arcos interiores 
|nas partes em que está fendido. Eis o estado 
| das principaes obras d'arte, afora muitas outras 
que neste dois documentos se mencionam, Is- 
[to depois de tantos e lão onerosos sacrifícios. 
| E este o resultado das intrigas que contra es- 
| ta empreza se moveram, aqui está 0 eleito des- 
sa guerra uminosa que roubou ao ministro tan- 
| to lempo em estereis pugnas que elle podia 
oceupar na severa gerencia destes trabalhos. 
| Permitta “a providencia não se darem si- 
nistros « desastrozos embaraços em identicas em- 
| prezas de subido alcance. 

O caminho de ferro das Vendas-Novas an- 
da. Nestas ultimas semanas tem augmentado 
muito o numero dus trabalhadores / dando que 
| fazer a toda a gento que apparece. Os sala- 
rios tem regulado por 280 rs. Ao menos sir- 
va-nos isto de alegria, fraca compensação das 
desgraças e atrazo que lamentamos na via de 
leste. 

Morreu nm dos cavalheirosindigitados para 
o logar de presid do supremo tribunal de 
|justiça, e pelo que havia alguma desintelligen- 
Veia entre o gabinete, era elle o snr. Manool 
| Duarte Leitão, que se deu hontem à sepultu- 
[ra quasi ignoradamente. O snr. Duarte Leitão 
Vera par do reino , conselheiro de estado , mi- 
nistro d'estado honorário, e juiz do supremo 
tribunal já citado. Figurou muito na scena po- 
lítica, partilhando os principios da eschola li- 
beral-consorvadora , aficctando-se nos ultimos 
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annos um pouco das tristes alternativas que a 
politica offerece. Gosava muitos creditos como 
juiz integênimo, e homem honrado. 

O eclipse da lua que se devia passar na 
noite antecedente observou-se perfeitamente, 
porque a alhmosphera estava límpida. Durou 
perto de 3 horas, e a lua chegou a estar quasi 
oda- eclypsada. 

- Nós já mandamos dizer para essa cidade 
que o Othello, ia ser dado em D. Maria TI; 


agora acrescentaremos que vae no dia dos an-| 


nos de S. M. el-rei D. Fernando, que são a 
29 do corrente. O drama fui transportado pára 
a scena portugueza pelo snr. Rebello da Silva, 
ea parte do protogonista, vae ser desempe- 
nhada, como já dissemos tambem, pelo en- 
sajador daquelle theatro, o sar. dr. Luiz da 
Costa Pereira. 

O actor Theodorico Baptista da Cruz faz 
o sou beneficio no dia 23, e não póde con- 
seguir levar ú seena a repetição das Proczas 
como dissemos, mas leva um espectaculo e: 
“colhido. para brilhar a companhia portuga 
O drama que elle dá no 


a. 
noite é a Mocida- 
de de D. João 5.º, onde a parte do rei é feita 


pela, Emilia das Neves. Tambem leva em seu 
beneficio uma comedia de costumes O Sapaiei- 
ro d'Escada que nos ultirmam ser uma brilhan- 
te comedia de muito chiste, e pureza de phrase. 

Diz se mos circulos financeiros que ha v 
rias propostas de M. Prost do banco de Po 
tngal ácerca de importantes lransacções com- 
mercine: tambem dizem que o mesmo tem 
feito outras propostas ao governo ácerca de em- 
prezas collossaes; não sabemos o que em lado 
isto haverá de verdade, é sobretudo de reali- 
dade, o que podemos aflimar é que M. Prost 
tinha hoje uma conferencia com o ministro 
das obras publicas marquez de Loulé. Espe- 
ramos o resultado destes aventurosos projectos 
em que não confiamos , por em quanto, 

O «Tamar» paquete inglez, entrou hontem 
de Sonthampton, em 3 dias de viagem e 6 hi 
ras, o hontem mesmo sabin com 176 passagei 
ros para as ilhas da Madeira, Tenerifl, S Vi- 
cente de Cabo Verde, Pernambuco, Bahia e Rio 
de Janeiro, 

O «Luzitania» levou desta cidade, 26 pas- 
sageiros para essa, e entre elles o José Barboza 
Leão, secretario geral de Moçambique, e um 
dos redactores do «Leiriense». 

Sabiu de Madrid em direcção a Portugal o 
infante D. Henvique de Bourbon. 

E" preciso fazer uma rectificação em quan- 
to 4 nolicia que hontem mandamos áeerca do 
assassinato commettido junto 4 igreja de S. Do- 
mingos. A infeliz victima não se chamava Se- 
bastão Pancada, mas sim Joaquim, e era em- 
pregado na secretaria do conselho d'estaro. 

O assassino juntou ao crime O egoismo, in- 
do vêr a sua vicima au hospital, nas poucas 
horas em que ahi ainda subreviveu o desgra- 
cado, levando-o a tanto a sua malvadez, ou 
antes m justiça divina que pedia vingança, que 
foi elle o proprio que deelarou o seu crime, 
sendo preso nesse local immedintamente.  Altri= 
bue-se este erimo a rixas que de longa data 
existiam entre o assassinado e o seu assassino. 

N'um dos concelhos deste” districto foram 
prezos dois menores, um de 12 e outro do 14 
annos, por lhes ser encontrada quantia superiór 
a 1005000 reis, e que a anctoridnde respecti- 
va suppoz produclo de roubo. | 

O sor. comendador Luiz Augusto Pinto 
Soveral, nomeado ultimamente ministro pleni- 
potenciario na corte do Rio de Jaueiro, che- 
gou hontem de Southampton, a bordo do Ta- 
mar. Dizia-se ques. * ia ser transferido 
no mesmo cargo para a corte pontificia. 

Continuava a nflirmar-se que os partidos 
pareciam querer vir a um acenrdo, isto é os 
progressistas chamados dissidentes, os cartistas, 
e os realistas, acceitando nomes das diversas 
cialidades, e formando assim uma lista de 
vcoallisão. 

Em quanto ao partido regenerador esto pa- 
rece que ia só, e sendo apenas alguns dos 
seus candidatos appotados pelo governo. 

A questão elestoral como estava a locar-o 
seu lermo, era quem ocenpava lodas as alten- 
ções, mas tambem é de suppor que esta luc 
pela maneira porque vai travada seje uma boa 
lição para os homens, e para os partidos 

Os fundos pablicos parecem ressentir-se 
deste estado; são poucas as Lransacções que se 
teem feno nos 3 p. as acções. do banco 
continuam cstacionarias, e a divida dilieridapa- 
ralisada, 

Continua a falta de prota no mercado. 

Os fundos regalaram huje pelos seguintes preços: 


pa 
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Acções do banco de Portugal. 
Ditas do Porto, ss... cesso 
Notas do banco de Lisbva..... 


—————— 


Fallecwmanto. Hoje pelas 7 horas da ma- 
nha falieceu o Sor, Jusé Antonio Mourão : ha- 
de-se-lhe fazer responso de sepultara ámanha, 
às trindades, na igreja dos Terceiros de Nossa 
Senhora do Carmo; não ha convita, mas é de 
esperar que os amigos do fallecido , e de sua 
familia, não deixem de lhe ir prestar os ulti- 
1DOS  Pespeitus, 


| Abreu, D. Sofia d'Oliveira Pimentel e dous fi- 


| é escolar, fez-s 


O COMMERCIO DO PORTO. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Parte oficial. O «Diario do Governo» 
de 13 do corrente contem a seguinte parte 
ollicial : a, 

— Decreto creando seis cadeiras, de ins- 
trucção primaria, 1.º grau, no districto de | 
Ponta-Delgada, podendo ser frequentadas pri-/ 
meiramente por ambos os sexos, dadas deter- 
minadas 'circumstancias. 

— Offício do conselho de saude em que 
são declarados limpos de cholera-morbus os por- 
tos da ilha da Madeira. 

— Decretos apresentando diversos parochos 
em varias igrejas. 

— Alvará concedendo a Francisco Antonio 
Flores por tempo ilimitado, a propriedade das 
minas de cobre, e outros mineraes e substan- 
ciaes uteis com elle associadas no mesmo de- 
posito existente nas terras do Dembo Ambue- 
lha, districto de Encoge, na provuícia d'Ango- 
la, e bem assim as condições com que a mes- 
ma concessão é feili 

— Portaria nomeando uma commissão para 
confeccionar um projecto que regularise as dis- 
posições precisas para se conseguir o encana- 
mento do Tejo, seu melhoramento, eto. 

— Portaria determinando que se faça pro 
fundar o alvco do rio de Sacavem , sob a nova 
ponte, em que passa o caminho de ferro de 
leste, para não estorvar a navegação do mes- 
mo rio. 

— Passageiros, Tontem ás 3 horas da 
tarde saio para Lisboa o vapor «Lusitania» 
conduzindo 184 passageiros, entre elles os se- 
guintes : 

G. R. Batalha, Manoel Cardozo d'Almeida 
e Silva, Acacio Joaquim Correa, Mathias Fene- 
heerd, José Alves Pinto Balsemão, Hardy His- 
lop, Jorquim Mendes Freire, Francisco de Mello 


lhos, Francisco Luiz Ferraz Torres, José Perei- 
ra da Silva Porto, Rufino d'Andrade Jardim, 
João Miranda d'Araujo e sua espoza, José Ma- 
ria do Amaral e sua familia, Agostinho Dioni- 
tio dos Santos e sua esposa, Josó Maria de 
Souza Castro e sua espoza, Antonio Ramos de 
Azevedo, Prancisco Jose Rezende de Vascuncel- 
los, Viscondessa de Veiros e seus filhos, Fran- 
cisco Marques Peixoto, Felix Luiz de Barros, 
Bernardino Leito d'Azevedo, Theodoro Lauren- 
ce, Francisco José Regallo Braga, José de Car- 
valho Pinto e sua espoza, João Baplista da Sil- 
va Ferrão, José Pereira Carduzo, Barão de San- 
tos, Padre José Antonio de Souza, Antonio Ba- 
ptista Nogueira, José Antonio Ribeiro, Antonio 
Coelho de Freitas, 

— Mais. O vapor «D. Pedro 5.º» entra- 
do hontem ás 4 horas da tarde conduzio de 
Lisboa 32 passageiros, entre elles os seguin- 
tes: 

Agostinho Luiz Alves, espoza e um filho, 
D. Roza Gomes d'Assumpção , Jorge Vertm- 
poach. 

— Companhia Equidade Consta que 10 
necionistas desta companhia requereram 4 Di- 
recção a fim de fazer convocar assemblea geral 
para a ella dar conhecimento das acções que 
devem a prestação de 253000 reis ultimamen- 
te pedida. Parece que a Direcção deferira ao 
requerimento, g que a assemblea geral terá lo- 
gar na proxima semana. 

— Moeda de prata. O vapor «D. Pedro 
5.º», que hontem entrou no Douro vindo de 
Lisboa trouxe para o Banco Commercial reis 
10:4138000 em moedas de prata do novo ennho. 

— Arrematação de fóros. No dia 18 de 
Novembro tem de ser arrematados perante o go- 
vernador civil de Braga alguns (óros incorpo- 
rados na: fazenda nacional impostos em varias 
propriedades dos concelhos do Amares, e Ca- 
beceiras de Basto, avaliados em 844535 reis, 

— Academia Polytechnica, Na abertura 
da Academia Polytechoica que teve lugar na 2º 
feira, achando-se reugido o corpo calhedratico 
e a distribuição dos premios e 
accessits, que foram conferidos aos estudantes 
que se se dislinguiram no anno iectivo de 185 
1856. y 

Os estudantes premiados e que obliveram 
secessil foram os seguintes : 

Jasé Joaquim Rodrigues de Freitas Junior, 
premiado na 1.º cadeira. y] 

João Allen, obteve o premio na 1.º cadei- 
eo 2º avcessit ma 9.º 

Francisco Xavier d'Almeida Ribeiro, pre- 
miado na 3.º e 5.º cadeiras, e obteve o 1.º ac- | 
cessil na 7.º 

João Joaquim Pereira dos Reis, premiado 
na 4.º cadeira. 

José Ribeiro Barboza, premio na 8 * cadeira, 
e 1º accessit na 9.º 

Joaquim d'Azevedo Souza Vieira da Silva 
e Albuquerque, premio na 9.º cadeira e 1.º 
accessit na 8.º | 

José Bento Rodrigues Pereira, premiado 
na 11.º cadeira. 

Henrique Augusto da Silva, accessit na 4.º 
cadeira. 


ra, 


Joaquim Guilherme Gomes Coelho, 2.º ac- | 
cessit na 7.º cadeira. 5 
João José Iris da Molla, 2.º accessit na | 


8.º cadeira. 
João Stuart da Fonseca Torrie, 3.º aceessit 
na 9º cadeira. 
Frencisco Alexandre dos Santos, 1.º acces- 
sil, e Tito Jorge de Carvalho Malta, accessil no 
3.º anno d'Agricultura (10,º cadeira). 


José Maria Thadeu da Fonseca, accessit no 
2.º anno d'Agricultura os cadeira) á 

Augusto Carlos Chaves d'Oliveira, accessit 
no 1.º anno d'Agricultura (10.º cad 

— Noticia falsa. Felizmente parece não 
confirmar-se a noticia que por abi tem circu= 
lado de ter fallecido no hospital de S. José o 
sur. José Maria Gonçalves, que para alli fôra 
desta cidade, atacado d'alienção mental. Alguns 
jornaes já tem desmentido esta notícia. 

— Ministro de Hespanha para Portugal. 
O snr. D. Luiz Lopez da Torre Ayllon, envia- 
do extraordinario e ministro. plenipotenciario 
«de S. Mº Cathotica na -côrie de Vienna acaba 
de ser nomeado para exercer igual cargo junto 
da côrte de Portugal. 

Em 1848, sendo oficial maior da Secreta- 
ria dos Negocios Estrangeiros, tambem já Li 
nba sido encarregado de representar a Hespa- 
nha no nosso paiz, e em 1852 tendohe sido 
offerecida a pasta do Ministerio do Estado, elle 
a recusou. * 

— Cholera. As ultimas noticias recebidas 
da Galliza não são muito satisfactorias. Algu- 
mas aldeas do districto de Pontevedra furam 
invadidas pela cholera. A Junta provincial to- 
mou todas as medidas para combater a epide- 


| mia 


Em Bornos, diz o «Jornal de Madrid», a 
cholera tem feito grandes estragos, porem vae 
agora em diminuição 

Diz se que um individuo chegado ha pouco 
da Asia onde residiu por muito tempo, salvara 
um grande numero de cholericos por meio de 
um pó que faz dissolver em aguu; cexcita o 
vomito com fricções. Faz tomar ao doente uma 
tigella de caldo, *em que se mistura um calix 
de Rhum. Parece que no fim de algumas ho- 
ras, este Iraclamento produz a cura completa 
do docite. 

— Quanto custa a sahir da Russia. Em 
mma correspondencia que publica o «Nord» de 
Bruxelles lê-se o seguinte : 

* « Não custa nada a entrar na Russia; po- 
rem sahir é um trabalho de Hercules. Tive 
de tirar em Moscow um passaporte para S. Pe 
tersburgo. Aqui foi-me presiso fazer o se- 


guinte : 

1.º Ser annunciado tres vezes nos perio- 
dicos. 

2.º Conseguir um recibo como prova de 


haver cumprido esta formalidade, 

3.º Levar este recibo ao encarregado de 
polícia do bairro, o qual me deu outro recibo. 

4.º Irá chancelaria do conde Dalgerous- 
ki, onde me entregaram uma contrasenha em 
troca deste documenta, 

5.º Ir á casa das Direeções, onde me de- 
ram outro novo cerlificado. 

Ir a casa do governador geral, o qual 
me den um passaporte de sabida 

7.º Apresentei este passaporte no eseripto- 
rio do embarque em Stetlin para conseguir um 
bilhete. 

Todo isto me levou tres dias; porem di- 
zem que fui muito feliz, pois o ordinario é 
gastar tres semanas nestas diligencias. 

—> Tristes resultados d'uma rejeição. UI- 
timamente foi comeltido um crimo terrivel na 
cidade prussiana de Barmen, (provincia rhena). 
Um mancebo, pertencente a uma família honra- 
da, da classe commercial, e membro do cir- 
colo da burguesia, tinha proposto um de seus 
amigos para ser admiltido como membro desta 
sociedade. Segundo o costume, o nome do 
proposto (oi afixado nas sallas do cireulo, e 
alguns dias depois, os socios, convocados em 
assemblea geral ad hoc, procederam á votação 
sobre a admissão do candidato 

Conforme o estatuto do circulo, para ser 
admittido socio era necessario reunir mais de 
dous terços dos votos dos membros presentes. 
O candidato porem apenas obteve a quarta parte 
e por conseguinte tinha sido rejeitado. 

O proponente, ofendido, insulta Ldas as 
pessoas que desconfiava terem votado contra o 
seu amigo, causando assim a indignação de 
tolos os socios que pedem ao director da po- 
lícia o mande retirar. Elle sahe immediatamen- 
te, mas, meia hora depois, volta furioso, ar- 
nado de um punhal com que - feriu o director 
e mais onze membros, depois cravou o punhal 
no séu proprio coração e cahiu inanimado por 
terra. Os ferimentos feitos por este furioso fo- 
ram todos mais on menos graves. 

— Preces. Em Sanlucar de Barrameda , 
na Hespanha, tem-se feito preces para: obter do 
ceo a desapparição do oidium que assola as vi- 
nhas ha dous annos. 


> —— 


INTERIOR. 


SETUBAL 12. — Caminho de ferro do Bar- 
reiro às Vendas Novas. — (Do «Setubalense»): 
Tem augmentado muito o namero dos traba- 
lhadores na sua consteneção, occupando-se todo 
o individo que se appresenta. Os jornaes tem 
alli regulado a 280 rs. 

— Estado sanitario. — Continua regular. 

— Jornaes dos trabalhadores. — Ve 220 
a 260 05. 

— Hospital dos cholericos. — O mo- 
vimento do desta villa, que se abriu em 21 
de Julho e se fechou em 22 d'Agosto é o se- 
guinte. 


E 
curados E “a 
HM fiscal do, 
a eba em Alca Setubal 
ezude Set ultimo A 
— Confirmabão 


Ê E] o 
to»): Foi comfirmado bispo de Vizeu im 
sistorio de 18 do mez passado o snr. D 
Manoel de Lemos, transferido do bispad 
Bragança para este. Ed 
Esta noticia foi anunciada pelos “rep; 
dos smos da calhedral e mais: egrejas dies 
dade. À pe 
Consta que sua ex.º regressará mui b 
de Coimbra, aonde se acha, para a sua di “da 
— Saude publica. “O estado sanitario q; 
Vizeu e deste districto é salisfatorio, ainda 
consta terem aparecido alguns poucos casos d 
cholera benigna em Lamego. e 
— Feira A de S. Francicso, da Guary 
esteve muito ordinaria por causa da chuva que 
não cessou de cahir nos tres dihs : todavia q 
concorrencia foi grande e não consta que |;. 
vasse alli a-cholera morbus. 


EXTERIOR. 


A «Gaceta de Madrid» de 11 publica o ss 
guinte despacho : 

PARIZ 10 de Outobro. — As noticias que 
tom circulado ácerca das dissidencias de Ingla 
terra com o Mexicó vão cada vez tomando maio. 
res proporções. ; ! 

Verificou-se a sabida da esquadra com d 
reeção an Mexico. 

LONDRES 9/— Enviou-se desta  capih) 
uma quantidade consideravel de ouro ao Banco 
de França. 


Josg 


O correio estrangeiro nada adienta nas n. 
licias sobre a questão de Napoles, que é a que 
chama principalmente a attenção. Um despa- 
cho lelegraphico de Marselha, que publicam 
os jornaes, versa sobre assumptos já sabitos, 
tnes como a chegada a Nopoles do general Nr. 
lini, representante auslriaco, “e a volta para Na 
poles do rei Fernando que se achava em Gacta, 
O mesmo despacho acerescenta que logo que 
chegou o rei, se celebrou um conselho de mi. 
nistros; que à sabida do correio se fallava da 
formação de um ministerio definitivo e serio, no 
qual figuraria o general Filangieri, porem nada 
se havia resolvido. 

A «Gazeta do Weser» pretende que o prin- 
cipal objecto da viagem de Mr. Habnera Vien- 
na é preparar as questões que devem sor sab- 
mettidas so proximo Ciongresso de Pariz. 

A «Gazeta official» de Vienna diz que tem 
a firme convicção de que o rei de Napoles se 
prestará ás amigaveis demonstrações da Austria, 
deixando a salvo a sua propria independencis 

Segundo dizem de Genova em 3 de Outubro 
ao «Corriero mercantile do Genova», no da 2 
sahiu um batalhão de Corris para Spezia, pr 
terra, com o material ordinario, para rende 
as guarnições de todos os destacamentos da fron- 
teira orieotal, Talvez que isto tenha dado ori- 
gem á noticia transmitida pelo telegrapho de 
queas fronteiras não estavam tranquilas, e que 
o governador da provincia de Deste reclama 
auxilio. 4 

O mesmo jornal accrescenta que chegara 1 
Genova a duqueza d'Orleans com seus filhos, o: 
conde do Paris e o conde de Eu, e que ten- 
ciona viver alguns mezes naquelle ponto, 

A «Opinione» de Turin de 5 diz que no 
dia 4 chegou a esta cidade lord John Russell 
com a sua familia, 

Despachos de Constinopla do 1.º do cor- 
rente dizem que a esquadra franceza do Me- 
diterraneo que so estava esperando no Bospho- 
ro, in navegar até á ilha das Serpentes,  Acres- 
centa-se que tinham sahido com o; mesmo des- 
lino alguns navius de guerra austriacos. 

O vapor «Ganges», chegado a Marselha, 
trouxe noticias de Constantinopla de 29 do So- 
tembro. T ud 

Uma ordem transmittida de Londres. pelo 
telegrapho dispoz que entrem outra vez no 
Negro tres vapores e seis canhoneiras. O 
mirante Lyons fica em Constantinopla, onde Res- 
chid-Pachá deu uma festa em obsequio “seu. 

A «Presse de Orient» diz que vai a Cons 
tantinopla uma divisão franceza, porem, esta no: 
tícia é duvidosa Tn 

O cominho de ferro do Euphrates foi de- 
finitivamente concedido a uma companhia io- 

leza. ' f 
E A Serbia reclama das grandes potenciasg” 
se lhe concada augmentar o seu exercito. 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 
Cargas manifestadas em 15 e 16 d'Outubro. 


BAHIA. — Barca Senhora do Bom Sucesso, 
221 caixa, 68 barricas, 176 saccos e 1 aro 
te com assucar, 1:200 conros, 954 molhos q 
piassaba , 12 socços o 2 barricas de Er 
ditas de farinha, 3 saccos de la, 4 grrrato 


O CONMERCIO DO PORTO. 


3 


ses 


to dassúcar pe 1 caixão 
dosaç nito Alves da Cunha & C.º. 
Fed POVO. . cha Senhora do Soccorro, 


linha, a Daniel Irmão & C.º. 
te RR 408 saecos com 
* o2z.e trigo, 318 saecos com lã su- 
O Canellas de boy, 41 volumes com sol-: 
a o famancos, 4 pipas d'azeite de peixe 200, 
capuchos, e 300 duzias de cabazinhos de figos, | 
- mesmos. 
E “STOROLNO. — Escuna sueca Hoppete, 9490 
parras, feixesve argolas de forro, 9 caixões de 
folha de, cilindro, [10 caixões de aço. 90 bar- 
rieas de alcatrão, 44 duzias e 6 peças de ta- 
boado, “a Redpath de Rocas. ; 
SETUBAL ARRIBADO A VIANNA. — Tiate 
Valente 2.º, 265 imoios de sal, a Daniel Irmão 
& c 


e 


5 


a 
POVOA.. — Lancha Senhora d'Agonia, 50 
barribas de sardinha, aos mesmos. 

NEW-YORK. — Brigue americano P. La- 
coite, 1:220: barricass de farinha, 3 caixas com 
vellas, 2:349 sáccoss de trigo, e 560 paus de 
campeche. — Este !brigue sofreu grande tem- 
poral, resultando ulijjar ao mar fazendas. — 4 

” e N. É 
a dino pie, Herculos, 220 moios de 

j ease 
sal, pesca Hiate Voador do Mondego, 
150 mois de sul aos mesmos. 

“LISBOA. — Galera Olinda 37 coucoeiras de 
cedro, é 17 volumes diversos com diversas mer- 
vadorias, a Manoel José Monteiro Braga. 

SETUBAL, —. Hiite Novo Triumpho, 108 
mois de sal, e 17 saccos de aroz a Daniel Ir- 

ão & C.º. 
ne Aveino. — Hiale Voador do Vouga, 160 

i | “mesmos 
maio MAD, Palhabote Fé, 192 :/ mois de | 
sal, uma porção d'unhas, canellas e chifres, 
819 volumes de mobília, trapo, sabão, labnco, 
e diversas mercadorias, a A. Vieira d'Andrade. 
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1, VINHO EXPORTADO. b 

A iron DO 

Despasbado desde 2 de Ja- n 

neiro a 30 de Setembro... 28656 4 4|c 
Dito em 1 a 15 d'Outubro 1:21 

Dito em 16: F 


Para Inglaterra..... 223 e 


«OU 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
: ta REINO. E 


LISBOA 12 DE OUTUBRO. ht 
ENTRADAS. 


LONDRES. — Pat. amer. Fonseca Ellen, ferro 
e mais generos, 

NEW CASTLE. — Pat. Alberdina, carvão. 

CARDIFF, — Esc. norueg  Mercurius, carvão. 

MARSELHA. — Vap. tr. Marie Stuart, vinho, 
sabão e resina. 

HARDRONAN.: = 1. Flor do Vouga, carvão. 

FUZETTA. — Cah. Santa Isabel, peixe salgado. 

IDEM. — Cah. Senhora do Bomfim, peixe sal- 
gado. 

IDEM. — Cah, S. João, peixe salgado 

FARO — Bat. Senhora da Mizericordia, lastro. 

IDEM, —- Cah. Boa Fé, figo, agoardente o obra 
de palma. , 

OLHÃO. —- Cah, Nome de Deus, peixe salgado. 

IDEM, — Cah. Livramento peixe salgado. 

MILFONTES. — E. Conceição Bonfim , carvão 
e cepa, 

RErUBAL. — Baro. 


y 


Irib 


s 


e 


q 


Boa Sorte, vinho. 


DEM, — H, Horisonte, arroz e vinho. Lowa]. S 
cago, à fim d'obter do governador uma ordem 
de prisão contra o criminoso. 


BSS iso), SABIDAS. 
“CADIZ E GIBRALTAR. — Vap. ing. Madrid, 


em qualidade de paquete. o 
ST. JOHN, Pat, ing. Gold Tunter, lastro. | 
CARDIFF. — Br. ing. Ocean Queen, lastro. v 
PORTO. — Yap. Lusitania 

OLHÃO. Cah, Senhora da Boa Viagem, sal. 
PENICHE, — Cah. Bom Jesus e Almas. peixe p 


igor : 

L1GOS, — Cah. Santa Rita, encommendas. 
SETUBAL, -< H. União, lastro. 

Não à vapor ing. Branswick 

H. do arsenal) Pelicidade. 

MH. do arsenal S. Martinho. 

“M. do arsenal S Izabel. 


P' 
d, 


dd 
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TS PORTO 46 DE OUTUBRO. 

Mt ENTRADAS. 

mo Cab. de guerra Tejo. 

Vão, 14 Ro Bare: Santa Clara, c. Carmo, 
u € Irmão. 


a 


ta 
Isstro, a 8 
SBOA , 4 Mias— Vap. D. Pedro 5.º, e. San- 
tos, Passageiros, é encommendas, à Socie- 
fado Amizade. 


d 


SANIDAS. 
AVEIRO. — Bat, Sant'Anna, c. Rocha, lastro. 
Lisnoa, — Vap. Lusmtania, c. Burooy, passa-| 
tiros de encominondas. , : 
DE, — ap. Vesuvio, c. Ramalho, passagei- | 
ido € encommendas. 


— Yap Duque do Pyrto, c. Guerreiro, | v 
ap esageiros o encomendas. 
EMO. Santa Maria, c. Santos, lastro. | a 


E 
Citamente, adquirir uma tel ou qual [ortuna, e 
em 1854 voltou para a sua patria. 


(de o falsario tinha troc; 
que linha recebido de Fisher. 
uhecimento no fim de alguns dias que havia 
feito esta operação emS. Luiz (Missauri) e d'ahi 


tomar quando desembarcou. 


| partido para Sydney. 


Depois de di 


para esta capital do Missouri. 
tomado o caminho de Leste. 

da polioia encontra ahi uma carta dos seus ehe-| 
fes em que lho fazia saber que o culpado 
nha reapparecido em Sandfurd, e que repousa- 


IDEM 17 D'OUTUBRO. 
A'S 11 HORAS DA MANHÃ. 
Ficam fóra da barra dois brigues e uma 
scuna. - 
Vento L. (brando) e o mar bom. 
Sahiu a galera Nova Subtil e o brigue Mat- 


tos 1.º 
ee 


VARIEDADES. 


Ux Box AGENTE DE POLICIA. Um jornal de 


Boston (Estados-Unidos) diz o seguinte : 


Acaba de ser preso nesta cidade um man- 


cebo cliamado Octavio Allen, e transferido para 
Ariago a requisição du governador d'lilinois , 
accusado de fals 
4 maneira como commeltera o crime e os inci- 


cador de letras commerciaes 


entes que dizem respeito á sua captura valem 
pena de ser relatados. 

Este mancebo, natural de Sandford (Mai- 
e), onde sua mãe ainda habita, enfastiado dos 


| trabalhos agricolas deixou o seu pair [oi para 


ortland e depois para Boston; e, nos prin- 
ipios de 1853 embarcou-se para “a California. 
m menos d'um anno conseguio, licita ou illi- 


4 bordo do paquete em que ia de passa- 
em, tomou conhecimento com M. Pope, esta- 
elecido em Marselha (Illinois). Tornaram-se 
haito amigos e não se separaram senão em 
ova-York, aonde um tomou o caminho de Les- 


te, e o outro do Oeste. 


Nada se sabe da vida do nosso herne desde 


esta occastão alé ao mez d'Abril deste anno, | 
m que tornou a apparecer em Marselha, junto | 


o seu amigo Pope, que [oi visitars No fim 


inheiro preciso para esta transacção apresen- 
du-se no banco de Ollawa com uma letra, para 
esconlar, de 3000 dollars (2:7008900 reis) so- 
re o banco de Blackstoneem Bosion. M. Fis- 
er, presidente do banco d'Ottaya, que não li- 
ha conhecimento algum Octavio Allen, 

usou descontal-a. Isto o alemorison 


nã 


procurou Pope que o foi afliançar para com Ml. 


sher, o qual em vista deste abono não teve 
ntão duvida em adiantar a Allen 1000 dollars 


sobre a letra, e passar-lhe reciho pelos 2000 
restantes. 
de admiração do seu amigo Pope, que não ou- 


Octavio desapareceu logo, com gran- 


io mais fallar delle até ao dia em que M 


Fisher veio annunciar-lhe que a letra dos 3000 
dollars era falsa, e pedir-lhe informações acerca | 
dojindividuo que lhe havia aMançado 


Pope 

“ tinha outro recurso senão o de ir queixar- 
e ao chefe da pulicia de Chicago, o pedir que 
pozesse em perseguição d'Allen um dos seus 
nais inteligentes, o que immediatamen- 


Tratava-se primeiro que tudo de saber on- 
do as notas de banco 
Veio-se no co- 


e linha embarcado para Mobile (Alabama). O 


agente seguiu para alli, porem, Allen não tinha 
deixado vestigio algum e foi impossivel advi- 
nhar para que lado se havia dirigido. 


O agente parte então para Nova-York, a 


fim de ver o registra dos passageiros no paque- 
te em que Allen tinha voltado da California, 


procura descubrir a direrção que tenciona 
o registro esta- 
o Allen, para San- 


am estas palavras : — Oc 


dford [Maine]. — O agente põe-se “a caminho 
p 
que lhe fez saber que Linha recebido ha pouco 
uma carta de seu filho datada de Council Bluffs 


ara Sandford. Foi visitar a mão d'Octavio s 


O nosso homem volta logo para Chi- 


Munido desta ordem o agente soguo para 
Estado d'Iowa, onde soube que Allen havia 
artido para Nebraska. Para alli se dirigio. Octa- 
io já não estava em Nebraska, e linha ido para 


Kanza unir-se aos anti-abolicionistas. 


A diligencia começava agora a oferecer 
erigo, puis que este paiz era presa de tados 


os horrores d'uma guerra civil entre os parti- 
darios da escravalura c os que Ibe eram op- 


ostos. Os primeiros que occupavam a cidade 
o Lecompton, julgaram que o agente do poli- 


cia ia em perseguição de alguns dos seus, e” 
deelararam-lhe que o não levaria. 


Os segun- 
Os suspeitaram da mesma [orma e ameaçaram-o 
e o enforcar n'uma arvore. A“ vista disto vol- 


tou para Conncil-Blufls dando-se por muito feliz 
de ter escapado da bigorna e do martelo. 


Soube que o fugitivo, sem o saber, linha 
Hi estado durante à sua ausencia e que tinha 
O agente parte para 
Octavio tinha ido para o interior de Low 


ney. 
caltosas pesquizas chegou a casa 
“um rendeiro de Mackissach-Grove; Allem li- 


nha alli entrado algum tempo, porem acabava 
de partir para S. Luiz. 


O inlatigavel agente poem-se a caminho 
Octavio havia 
Porem o homem 


a debaixo do tecto maternal. O agente sem 


perder um inslunte para ali se dirigio; mas, 


pesar da promplidav com que partio, o passaro 


tinha voado do: ninho, sem que se podesse ad- 
vinhar a direcção que havia tomado. É 

O acaso, devia uma compensação ao judeu 
errante dos agentes de policia ; deu-lha. O po- 
bre homem depois de se lhe ter esgotado todos 
|os recursos linha voltado a Boston já sem ou- 
tra intenção mais do que tomar logar no cami- 
nho de ferro e seguir para Chicago d'orelha 
cabida. Na hospedaria onde pousou soube que 
uma mulher de má vida tinha sido morta na 
noute precedente pur um homem. chamado Al- 
| en, do qual a justiça se tinha apoderado. O 
agente corre à prisão; era o seu Octavio. 

Provou-se que o liro de pistolla com que 
Allen por acaso matára esta mulher fôra atira- 
do para se defender de dous ladrões que o que- 
riam roubar, e por conseguinte foi posto em 
liberdade; porem o policia na occasião em que 
pelo ia a sahir do tribunal bateu-lhe sobre o 
hombro e lhe annnnciou que estava preso. En- 
controu-lhe nos bolsos o recibo dos 2,000 
dollars passado por M. Fisher. Agora acha-se 
na cadea de La Salle, esperando; que acabem 
as ferias para ser julgado. 

Esta diligencia do agente de policia fel-o 
percorrer 10,000 milhas. 

Parece-nos que em tempo algom honve um 
| Outro agente de policia que andasse tanto na 
perseguição d'um criminoso. 


ANNENCIOS. 


| UEM achasse um vale do correio, no 
tlor de 4,500 reis, que se perdeu | 
desde a rua das Hortas até á repartição 


| 
| 


de dous ou tres dias, tentou a compra d'umas | da fazenda na Casa-Pia, e o queira en- 
terras com um, visinha de Pope, e para oblero | tregar no escriptorio do Lidador, receberá 


|alviçaras, — Está feito o competente aviso 
para que o" dito vale, não seja pago senão 


à administração d'esle jornal 
gs Rodrigues, ourives na rua de San” 
ta Catharina n.º 390 tem recommen- 
dação de fallar com os herdeiros de Joa- 
quim Pinto Botelho falecido 'no Rio de 
Janeiro e como não sabe aonde moram 
fáz este annuncio. [:297] 


ERDERAN-SE 2 porcos e 1 carneiro: 
quem delles dér noticia na rua Escu- 

ra n.º 35 e 36, receberá alviçaras. 
[1:298] 


| O dia 28 do corrente mez d'Outubro pe- 
lo meio dia, no Tribunal do Commer- 
cio desta cidade, se ha-de proceder à arre- 
matação do Brigue Portugues «Alfredo» com 
todas as suas pertenças, que constão do in- 
ventario que existe no mesmo Tribunal é 
cartorio do Escrivão Lessa. [1:299] 


OBERTO REID, previne os seus fregue- 

zes e amigos, que estão expostos à 
venda no mercado pannos cruz recente- 
mente chegados, imitando as suas marcas, 
riscas, e ludo mais que podem (menos o 
nome REID, e carimbo) para os fazer pas- 
sar, e vender, como se fossem do annun- 
ciante, e pelo bem estabelecido credito de 
que gozam os seus pannos; e para evitar 
9S enganos, e prejuizos que podem seguir- 
se desta pouco honroza imilação , e con- 
servar o credicto dos seus pannos, fiz sa- 
ber, que os que são verdadeiros e da sua 
casa tem a marca: 


canino 
Un cão 
ASSENTADO, 


ROBERT 
4 30 YDS. 


e oulros numeros. 
Cumprindo. por isso | que os consumidores 
para não serem enganados attendam à pe- 
quena diferença que ha entre uma e outro 
marca, e que sobre tudo os procurem di- 
reclamente no seu escriplorio rua do Ey 
Francisco n.º 24. [1:300] 


-| À LUGA-SE um armazem denominado do 


Engenho sito no caes de Villa Nova 
de Gaya com tanoaria, e de lotação de 476 
pipas, e uma loja contigua ao mesmo de 
lotação de 60; quem a pertender dirija-se 
ao largo de S. João Novo n.º 12, 
[1:305] 


A rua dos Inglezes n.º 51, ha para ven- 
der bocetas de bom damasco, ameixa, 

éra, figo, e pecego, a preço rasoavel. 

p g g ç ft 


À Requerimento de Francisco Joaquim 
de Araujo Andrade tutor dos filhos de 
D. Luisa Rosa Galassi, da cidade de Lisboa 
se hão-de arrematar no dia 27 do cor- 
rente pelas 10 horas da manhã na rua 
d'Almada casa das audencias n.º 66: 

Uma morada de casas de 2 andares e es- 
criptorio na rua da Porta do Sol, d'esta cida- 
de, n.º 3a 5 avaliada livre na quantia de 
3898859 rs. , 

Outra morada de casas de 2 andares 
.com loja, aguas furtadas e quintal, sita na 
rua da Ferraria de Cima desta mesma, n.º 
143 a 145, avaliada livre na quantia de 
729585008 rs. 

A cuja arrematação se procede em cum- 
primento da ordem que ao juizo da 2.º va- 
ra desta commarca e escrivão, Vaz, foi re- 
meltida do Juizo de Direito da 3.º vara da 
cidade de Lisboa escrivão Xavier Coutinho. 

No cartorio dp Escrivão na rua d'Al- 
mada n.º 18 podem ser examinados os au- 
tos, e na rua de S. João Novo n.º 20, se 
dão as necessarias imformações, e se mos- 
trão os litulos, em todos os dias não san- 
tificados até às 9 horas e meia da manhã, 
Como Procurador Custodio Ferreira Pinto 
Felgueiras. 1:268 


RECIZA-SE de dois bons ofíiciaes de 
ensamblador para ir para o Brazil, a 
tractar com Antonio Monteiro de Sequeira 
na rua da Picaria n.º 48. 1:286 


OCHER WIGHAM & €.º tem para vender 
garrafas da melhor qualidade, e po- 
[dem ser vistas no seu armazem n.º 6, 


nas Costeiras, em Villa Nova de Gaya. 
ONTINUA, a haver piannos pa- 


[1,290 
[h ra vender, de Collard, assim 
como dos de Cottage, muito lin- 
autor acreditado, na rua de S. 
[993] 


ENDE-SE a propriedade de casas 

sita em cima do Muro: n.º 40 q 
qual tem 3 andares para o lado: do 
Muro e 4 para a rua dos Banhos. E'dizima 
a Deos. 

No escriptorio deste Jornal indica-se 
a pessoa authorisada a fazer esta tran- 
saeção. [1:078) 


A Reboleira n.º 57 e 58 ha para ven- 
der bisconto fino Americano, esteiras 
de superior qualidade, tapete, agoa-raz em 
latas e breu louro. 781] 


siEs ed 
dos, e de 
Francisco n.º 21. 


Mestra de meninas que moraya nas 
Virtudes n.º 15, mudou para, as Con- 
gostas n.º 21 e 22, U 


ABRIDOR. 


Largo de S. Eloy n.º 38. 


0ÃO CAETANO DE LEMOS, discipulo de 
J Manoel Moraes, annuncia ao publico 
que ficou com parte da officina de seu 
mestre, e abriu o seu estabelecimento no 
largo de Santo Eloy n.º 384, 1.º andar 
onde grava, abre em aço e metal, letras, 
bilhetes de visita, sineles, sellos, brazões 
etc. , desvelando-se pelo bom desempenho 
de suas obras para quem se dignar pro- 
cura-lo. E ] 
Annuncia em particular aos estabelo- 
cimentos de luvas que em sua casa se con- 
certam as machinas de cozer, como fazia 
o seu anLecessor. [801] 


BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 


gerencia faz publico que desde o dia 

3 de Novembro proximo dará comeco 
á cobrança da 1.º prestação das acções 
a 508000 rs. por acção. a 

Convida por lanto os snrs. aecionis- 
tas a entrar na sia thesouraria com a 
importancia da referida prestação dentro 
de 15 dias a contar d'aquella data. 

Igualmente previne que, alguma ou 
todas as restantes prestações poderão ser 
pagas no mesmo acto com o desconto de 
4 por cento ao anno relativamente aos 
respectivos prazos de 3, 6 e 9 mezes. 

Porto 10 d'Outubro de 1856. 

[1:269] 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO. 


CONTA da receita e despeza das obras do 


1856; publicada pela Associação Commercial do Porto em conformidade do artigo 3.º da Car 


Edificio da Praça e Tribunal 


do Commercio desde o 1.º de Julho até 30 de Setembro de 


ta de lei de 49 de Junho de 1841. 


. 
SOCIEDADE AMI 
DE NAVEGAÇÃO A V) + 
- Sahirá para Lisboa amanha 
sabbado ás 4 horas da tar. 
de o vapor D. PEDRO y. 


— RECEITA. — — DESPESA. — | 
1856 1856 + S Eb 
Julho 4 | SALDO da conta do 2:º Trimestre..... | 2:946$968 | Setembro 30 | Pago nestes 3 mezes, importancia de feri- 
31 | Recebido da Thesouraria da Alfandega, as, material, &c. &c., segundo os do- 
rendimento da Quotisação neste mez..... 1:8538240 cumentos n.º 446 a 220; A Samer le 
Agosto 3 Dito pi cio. » 1:5833055 w | Pedreiro: | 
Seterobro 30 Dito » » o» 1:5698095 É | Carpintei 
» Dito producto de lageamento velho E Trolhas 
vendido a Bento de Barros Freire..... 48800 * À Pintor 
Pedra 
Madeir: 
= | Cale telha & 
z E : 
É | Cordoeiro.a. 
q É Pregos. . 
Vá É | Fogões d 
| sê Ferragem. ..1 
, / Gesso,.... 
" FA w | Ordenados o Gratificações. 978200 
/ & | Extracção de entulhos .. 98600 
Ao & | Publicação da ultima conta 18920 
Pá E | Premios de Seguro 258000 
Jr Ferreiro (aguçadu: h0$255 
/ 9349199 
SALDO a conta nova 
ir nda O T:9578098 s. E. &O. Reis. 
à 


Oulnbro 1 — SALDO em Conta nova 


Barão de Massarellos, Presidente. — Antonio Julio de Abreu Guimarães, Secretario. — Antonio Gomes dos Santos, Thes 


Reis 5:0228899 


Porto 2 de Outubro 


de 1856. 


/ 


oureiro. 


[1301] 


ESEMCAMINHOU-SE um cheque com «o 

n.º 71, passado em 15 do corrente 
mez d'Oulubro por Castro & €.º da quantia 
de um conto de reis contra a: caixa do 
Banco Commercial desta cidade; roga-se 
a quem o achar o favor de o reslituir 
aos' passadores, por nada aproveitar por 


estarem dadas as providencias para que, 


não seja pago. 
Porto 15 d'Outubro de 1856. 
á [1:292] 


GOSTINHO Moreira dos Santos, mudou 

o seu estabelecimento de quinquilhe- 
rias, Iustros e mais pertenças, que tem 
para alugar, para a rua das Hortas n.º 89 
a 92, aonde tambem tem um deposito de 
cerveja igual ao que está na rua dos Tres 
Reis Magos n.º 4 a 6. [1:293] 


OVO ESTABELECIMENTO de vinho e 
mais bebidas espirituosas — Deposito 
na Praça de Carlos Alberto n.º 22 e 23, vi- 
nho bom maduro de 60, 70, 80 rs. o quar- 
tilho — dito verde de 40 a 50 rs. o quar- 
tilho. 
Do engarrafado de 120 até 280 a gar- 
rafa ; vende-se por pipa almude e canada. 
[1:295] 


UEM achasse um bonet de panno pre- 

to com fitas da mesma côr, que se per- 
deu desde a rua dos Inglezes até à Torre da 
Marca, e o queira entregar a seu dona, 
dirija-se à rua dos Inglezes n.º 38, que 
se lhe darão alviçaras. [1:296] 


O dia 20 do corrente pelas 10 horas 
da manhã em Villa Nova de Gaya 
no armazem n.º 365 defronte da Igreja 
de Gaya far-se-ha leilão d'uma partida de 
arcos de ferro para barril pertencentes a 
Henrique Donaldson & €.º [1:289] 


ESTA redacção se diz quem tem para 
vender um violoncello em muito bom 
estado com a sua competente caixa, por 


preço commodo. [:188] 
Â vender garrafas de quartilho e meio, 
de superior qualidade, por preços 


commodos. [1:250] 
no Monte d'Arrabida com 
execellentes commodos para uma 
familia, com quinta e jardim, e lindas 
vistas para o már e para a cidade, cuja 
casa he onde morou David Hargreaves 
Para a ver achão-se as chaves na casa em 
frente, e para tractar na rua de S. Chris- 
pim n.º 19 e 20. [476] 


A rua dos Inglezes n.º 24 ha para 


ENDE-SE ou aluga-se a casa 


O dia 19 do corrente mez de 

Outubro no Escriptorio do 
Advogado José Maria de Lima 
Barreto residente na rua d'Almada n.º 372 
se ha-dé pôr em lanço para ser vendida a 
quem mais dér a bem conhecida quinta 
da Lavandeira pertencente ao Conselheiro 
Joaquim da Cunha Lima. Quem a per- 
tender terá a bondade de comparecer no 
sitio indicado das nove horas da manhã 
até ao meio dia. 

Esta quinta he uma das melhores, e 
maiores nas visinhanças do Porto de que 
dista meia legoa, de muito boa estrada e 
ao Sul do Douro. 

Posto que bem conhecida quem a qui- 
zer ver e examinar póde dirigir-se á mes- 
ma quinta, a entrada da qual lhe será 
franqueada. 

Os titulos, e mais papeis estarão pa- 
tentes no acto da arrematação, mas quem 
os quizer ver e examinar antes, póde di- 
rigir-se a José Theophilo de Moura em ca- 
sa do Ex."º Alvaro Leite Pereira de Mello 
no largo de S. João Novo n.º 12 0 qual 
dará todos os esclarecimentos exigidos. 

! [1:198] 


ANTONIO Gomes Moreira 
mudou o seu escriptorio para 
a rua Ferreira Borges n.º 20. 


BARRIS DE QUARTO 
AVINHADOS. 
UEM os pertender falle com Vi- 
g& Q clorino dos Santos Pereira Mou- 
rão em S. Francisco n.º 6. 
Tambem tem para vender arcos de fer- 
ro de pipa, Inglezes de Puttente, por pre- 
ços commodos. [1:032] 
CEDE-SE por preco com- 
modo a uma familia que pre- 
tenda habitar na cidade baixa 
os altos do predio n.º 7 do 
largo de S. Roque, com es- 
cada independente: tracta- 
se do seu ajuste na rua das 
Flores n.º 195. ob 
LIÇÕES DE INGLEZ. 
Snr. Narciso José de Moraes, ex-pro- 
fessor de inglez na Associação Indus- 
trial Portuense, continua a ensinar na rua 


de Santa Catharina n.º 302. Tambem ac- 
ceita alumnos internos. 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Londres. 


Saminá no dia 1.º de Novembro o vapor 
inglez — BACCHANTE, — commandanto W. 
Youngbusband, em qualidade de paquete regu- 
lar entre Londres e o Porto. 

Este vapor é de primeira classe, construido 
de proposito para este porto e barra, pelos en- 
genheiros Laird; é de força de 80 a 100 ca- 
vallos, e de 480 tonelladas (medição) dividi- 
dido em 4 repartimentos á prova d'agua, tem 
os melhores commodos para 25 passageiros de 
primeira classe, com camara para senhoras, of- 
ferecendo as mesmas vantagens para passagem, 
como os paquetes que tocão [óra da barra. 

Para carga e passageiros, tracta-se com 
D. Matth.S Feuerheerd Junior & 0º, rua de 
Bello-Monte n.º 113 [4:302] 


Para Londtes 
O vapor inglez VESTA, que sahiu deste 
porto em 11 do corrente, deve estar aqui 
| de volta para sahir outra vez até o dia 
31 deste mez. Frete para Vinho 27 sh. 
e 6 d.e para fructa 60. Para frete e pas- 
sagem Girijam-se aos Consignatarios A. Mil- 
ler & €.º na rua dos Inglezes n.º 24. 
[1:281) 


Para Liverpool. 

; A sahir no dia 18 do 
corrente o vapor inglez 
«MINHO» commandan- 
te J. W. Glover. 
ra carga e passageiros 
| tracta-se com A. Miller & C.º rua Nova 
dos Inglezes n.º 24. [u: 


| 
Para Santos. 


Vai sahir no dia 30 do corrente , 
se o lempo o permiltir, a barca — 
SANTA CLARA ; — para carga e pas- 


go do Correio n.º 53. [1085] 


Pa- | 


sageiros tracta-so com Soares e Irmão, no Lar- 


Para carga e passage;. 
ros tracta-se no escriptorio, Bateria do Ter. 
[reiro n.º 12. [1:303] 


Para Londres 

sabirá no dia 18 de Outubro q 

vapor inglez «PACHA» capitã, 

John Browne, fretes 30 Pp, c. 

tonelada de vinho, 60 p. c. de fructa. 
Consignatarios D,ch Mathias Feuerheerg 

Junior, & C.* [1:265) 


Para Hamburgo. 


Sabirá até o-dia 20 do corrente a ga- 

leota ALPHA capitão Pilage. 
Consignatarios, D.ch Mathias Feu- 

heerd Junior & €.º [1:147] 


Para o Rio de Janeiro. 


Vae sahir no dia 25 do corrente a 
galera « AMIZADE » capitão San- 
tos: para carga e passageiros a pa- 
gar neste ou naquelle porto — trata-se com Ma- 
noel Pereira Penna, rua dos Ferradores n.º 39. 
(1470) 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera NOVA SUBTIL, sabirá logo 
que a barra der lugar, ainda receba 
passageiros. Caixa João Eduardo dos 
Santos na Praia de Miragaia n.º 157. [986] 


Para o Rio de Janeiro. 
A galera — SAUDADE — capitão Jo- 


sé Cardia da Fonseca ; vai sahir sem 
; folta permitindo o tempo, no dia 29 
do corrente, para carga e passageiros, Lracta- 
se com Francisco Ignacio Xavier, rua de Ce- 
dofeita n.º 378. [1035] 
Para o Rio de Janeiro. 

s A Barca AMELIA sahirá muito breve 
para aquelle porto: recebe carga e 
passageiros, caixa João Eduardo dos 

Santos na praia de Miragaia n.º 457. [1232] 
Para -o Rio Grande do Sul e 
Porto Alegre. 

O novo e bem construido brigue 
RE — QURENSE — sabirá com muita 
brevidade, por ter parte do seu car- 
regamento prompto. Para carga e passageiros 
tracta-se com Antonio Luiz Gomes Lima, ru 
dos Inglezes n.º 29 e 30 [1:206) 
Para o Rio de Janeiro. 
A sahir com brevidade a barca FER- 
REIRA BORGES : para carga e pas: 
sageiros tratta-se com João Adrião 
da Rocha na rua Nova dos Ingelezes n.º 18 
e 19. os [1:097) 
Para New-York. 
Sanirá com muita brevidade a barca 
Bb ILHA DE CUBA; quem na mesmi 
quizer carregar dirija-se a Bernardo 
José Machado rua de S. Chrispim n.º 19. (882) 
Para o Rio de Janeiro. | 
é Vai sahir com a maior brevidade 
é possivel, por ter Já parte do seu car 
regamento prompto, a barca FER- 
NANDES 1.º, para o resto da carga e passagel: 
ros para a qual tem excelentes cómmodos, lra- 
cta-se com Faria e Fernandes na rua Nova de 
S. João n.º 44, ou na Porta Nobre n. 233. 
Precisa-se d'um sar. Facultativo pará 
o mesmo navio. [1007] 
Para Hamburgo. 
FG Galeota hollandeza MARIA REIFFI- 
NA, capitão CG. O. de Groot. 
Para Copenhague e Stokolmo: 


Escuna sueca HOPPET, capitão P. B. Rom= 
Imer. Consignatarios Eduard Kebo & C * Tai= 
| pas n.º (127) | 


R. T. DE S. JOAO. 
EMPRESA LYRICA, 
2.º Recita. 
Sexta feira 17 d'Outubro. 


LUCRECIA BORGIA. 
Principiará às 8 horas 
Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 

PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMENCIO 


| 
| 


